
O Sindicato e a Apcef-Sp estão percorrendo agências da 
Caixa nesta segunda (5) para dialogar com emprega-
dos e mobilizá-los na luta contra o desmonte do ban-

co público imposto pelo governo Temer. Hoje, no âmbito 
do processo conhecido como verticalização, centenas de 
gerentes PJ estão sendo descomissionados de forma arbi-
trária pela direção do banco, mas esse processo vai atingir 
a todos os empregados, inclusive nas carreiras por efeito 
dominó, e também a população. 

 A consequência da perda de função para os gerentes PJ é 
uma redução expressiva dos seus rendimentos e um duro 
golpe nas suas carreiras. Um gerente PJ se prepara por anos 
para exercer a função e, agora, por conta de uma arbitrarie-
dade da direção do banco, terá a sua carreira destruída.

Graças a liminar obtida pela Contraf-CUT, que determi-
nou imediata suspensão dos efeitos da revogação do RH 
151, está assegurada a incorporação de função aos gerentes 

PJ e demais empregados da Caixa descomissionados após 
pelo menos 10 anos no exercício do cargo.

O Sindicato, juntamente com a Apcef-SP, cobrou em ofício 
que a Caixa abra diálogo com a representação dos empre-
gados sobre o processo de verticalização. Na quarta-feira 7, 
será realizada uma reunião com a Dired, diretoria regional 
de São Paulo, para debater a questão. 
 
Venha pra luta - O governo Temer ataca a Caixa e sua função 
social por todos os lados. Aproxima o banco cada vez mais 
de uma lógica exclusivamente de mercado, em detrimen-
to da sua função social como banco público, prejudicando 
empregados e ameaçando suas funções. A luta em defesa 
da Caixa 100% pública e da sua função social é a mesma 
luta em defesa dos empregos e direitos dos empregados. 
O momento é de união e mobilização para resistirmos a 
tantos ataques. Participe das plenárias e atos do Sindicato. 
Só a luta te garante! 

Dia de luta

Em meio ao processo de desmonte imposto pelo governo Temer, centenas de gerentes PJ estão sendo 
descomissionados de forma arbitrária pela direção do banco

em defesa dos empregados

Nenhum direito 
a menos!

Não a Verticalização!

Fim do 
descomissionamento arbitrário!

Por mais valorização 
dos empregados!


